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GOD LOVES EACH of us and 
would never send anything that 
would harm us. But sometimes it 
takes a while to fi gure out how that 
love is working in our individual 
lives.

Here’s an example. Two busi-
ness partners bought a property 
as an investment. They planned to 
tear down the existing structure, 
build a nice new home, and sell it 
for a good profi t. At the time, the 
real estate market was hot, and one 
of the men had a great record in 
developing undervalued property. 
What could go wrong?

Well, they ran into problems 
and a year later, the 
building was fi nished, 
but not selling, and the 
second partner was 
footing the bill for the 
mortgage.

So often our success 
is determined by our 
motives. This man’s original motive 
was mostly to get a nice, quick 
fi nancial return rather than to cre-
ate a terrifi c home for someone. 
There’s not necessarily anything 
wrong with that, but he began to 
feel a change in perspective was 
needed.

It’s never too late to start over in 
thought, to purify motives, to aban-
don the personal, willful desires 
that tend to obscure God’s perfect, 
loving design for everyone. So 
he began to reason from a more 
unselfi sh, spiritual standpoint.

First, he spent time valuing his 
fi nancial partner – the man’s high 
ethical standards and dedication to 
excellence, his generosity toward 
workers, eye for design, use of 
high-quality materials, and expert 
craftsmanship. Such qualities, he 
realized, are an expression of God, 
everyone’s loving Creator.

Besides seeing the good in his 
partner, the man perceived the 
good in the work they had done: 
The outdated property they’d 
bought had been razed, and a 
beautiful new building erected; 
this helped improve the neighbor-
hood. Then it occurred to him that 
somewhere, at that very moment, 
just the right buyer was looking for 
his or her new home at a fair price, 
and it was ready. That brought to 
mind Paul’s second letter to the 
Corinthians, which includes this 

promise: “I mean not that other 
men be eased, and ye burdened: 
but by an equality, that now at 
this time your abundance may be 
a supply for their want, that their 
abundance also may be a supply 
for your want: that there may be 
equality” (II Cor. 8:13-14).

At this point the man realized 
he was thinking in a very different 
way about the property. He was 
no longer in it just for the money. 
Instead, he was now confi dent 
that God was in complete control 
of the situation, and that His plan 
included only good for all involved. 
Pure motives naturally lead to har-

monious unfolding of 
events.

On the Sunday fol-
lowing this change 
in thought, the man’s 
telephone rang at 
home. Even before 
his wife handed him 

the phone, he knew what had hap-
pened. Sure enough, after all this 
time, someone had seen the house 
as their new home and had made a 
fair offer. They soon had a deal.

Mary Baker Eddy, who founded 
Christian Science, stated, “The 
predisposing and exciting cause 
of all defeat and victory under the 
sun, rests on this scientifi c basis: 
that action, in obedience to God, 
spiritualizes man’s motives and 
methods, and crowns them with 
success; while disobedience to 
this divine Principle materializes 
human modes and consciousness, 
and defeats them” (“Miscellaneous 
Writings 1883-1896,” pp. 267-268).

The lesson this man learned 
about entering any projects, includ-
ing investments, with the right 
motive can be applied to the mar-
ket today. Thoughts and actions 
that emanate from pure intentions 
have a solid base from which to 
prosper and bless all involved.

The preparations of the heart 
in man, and the answer 

of the tongue, 
is from the Lord. 

Proverbs 16:1
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Deus ama a cada um de nós e jamais
consentiria em algo que pudesse nos
causar danos. Contudo, às vezes, leva-
mos algum tempo para descobrir como
esse amor está agindo em nossa vida.

Eis um exemplo. Dois sócios de uma
empresa compraram uma propriedade
para investimento. Planejavam demolir
a estrutura existente, construir uma be-
la casa e vendê-la com um bom lucro.
Na ocasião, o mercado imobiliário esta-
va em alta e um dos sócios tinha grande
experiência na modernização de áreas
depreciadas. O que poderia dar errado?

Então, eles tiveram problemas e, um
ano mais tarde, a construção estava
pronta, mas não conseguia ser vendida
e o segundo sócio estava arcando com
as despesas da hipoteca.

Freqüentemente, nosso sucesso é de-
terminado pelos nossos motivos. O
motivo inicial desse sócio era, acima de
tudo, conseguir um ótimo e rápido re-
torno financeiro, ao invés de fazer uma
belíssima residência para alguém. Claro
que não há nada de errado com esse
motivo, mas ele começou a achar que
uma mudança de perspectiva se fazia
necessária.

Nunca é tarde demais para recome-
çar, em pensamento, a purificar os mo-
tivos e a abandonar os desejos pessoais
obstinados, que tendem a obscurecer o
desígnio perfeito e amoroso que Deus
tem para cada um. Portanto, ele come-
çou a raciocinar a partir de um ponto
de vista mais altruísta, mais espiritual.

Primeiramente, ele passou algum
tempo reconhecendo as qualidades de
seu sócio, ou seja, seus elevados pa-
drões éticos e sua dedicação à excelên-
cia, sua generosidade para com os tra-
balhadores, visão de projeto, uso de
materiais de alta qualidade, perícia e
capacidade profissional. Tais qualida-
des, avaliou ele, se constituem em uma
expressão de Deus, do amoroso Criador
de todos.

Além de reconhecer o bem em seu
sócio, esse homem reconheceu também
o bem no trabalho que haviam realiza-
do, ou seja, a propriedade velha e deca-
dente que compraram havia sido com-
pletamente demolida e um novo e belo
edifício fora erigido em seu lugar, aju-
dando assim a modernizar a vizinhan-
ça. Ocorreu-lhe, então que, em algum
lugar, naquele mesmo momento, o com-
prador certo estava exatamente à pro-
cura de sua nova casa, por um preço
justo, e ela já estava pronta. Isso lhe
trouxe à mente o que o Apóstolo Paulo
disse em sua segunda carta aos Corín-

tios, que inclui esta promessa: “Porque
não é para que os outros tenham alívio,
e vós, sobrecarga; mas para que haja
igualdade, suprindo a vossa abundân-
cia, no presente, a falta daqueles, de
modo que a abundância daqueles venha
a suprir a vossa falta, e, assim, haja
igualdade” (2 Coríntios 8:13–14).

A essa altura, o homem compreen-
deu que estava pensando de uma forma
muito diferente sobre aquela proprie-
dade. Ele não estava mais no negócio
apenas pelo dinheiro. Ao contrário,
agora ele confiava em que Deus estava
no total controle da situação, e que Seu
plano incluía somente o bem para todos
os envolvidos. Motivos puros levam na-
turalmente a um desdobramento har-
monioso dos acontecimentos.

No domingo seguinte a essa mudan-
ça de pensamento, o telefone da casa
desse homem tocou. Antes mesmo de
sua esposa passar-lhe o fone, ele sabia
o que ia acontecer. De fato, depois de
todo esse tempo, alguém havia visto a
casa como sua nova residência e havia
feito uma oferta justa. Logo fecharam o
negócio.

Mary Baker Eddy que fundou a Ciên-
cia Cristã, declarou: “A causa predispo-
nente e determinante de toda derrota e
vitória debaixo do sol, assenta sobre
esta base científica: a ação, em obe-
diência a Deus, espiritualiza os motivos
e métodos do homem, e os coroa de
êxito; enquanto que a desobediência a
esse Princípio divino materializa os
métodos e a consciência humanos, e
os derrota” (Miscellaneous Writings
[Escritos Diversos] 1883–1896, pp.
267–268).

A lição que esse homem aprendeu,
sobre iniciar qualquer projeto com mo-
tivos corretos, inclusive investimentos,
pode ser aplicada ao mercado, hoje em
dia. Pensamentos e ações, que emanam
de intenções puras, têm um funda-
mento sólido que lhes permite florescer
e abençoar a todos os envolvidos.

O coração do homem 
pode fazer planos, 

mas a resposta certa dos lábios 
vem do Senhor.

Provérbios 16:1
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